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BOX DE FACTOS

A corrupção moderna raramente precisa de violência

visível: corrói por dentro, por rotina e por cansaço.

Quando a justiça é lenta e a responsabilização falha, a

impunidade transforma-se em método de negócio.

• 

• 
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Portugal é um sinal de alarme de um risco europeu

mais vasto: captura de instituições e normalização do

abuso.

O cidadão indefeso é o sintoma mais perigoso: quando

desiste, a democracia perde o seu músculo vital.

Sem transparência real e prazos úteis, o Estado deixa

de ser árbitro e passa a ser cenário.

A Corrupção Como Guerra

Silenciosa Contra a

Civilização Europeia 

Há guerras que entram pela fronteira e guerras que

entram pela contabilidade. A segunda é mais discreta,

mais longa e, muitas vezes, mais devastadora. 

A Europa gosta de pensar em ameaças externas como se

fossem o grande problema do século: exércitos nas

fronteiras, autoritarismos a testar nervos, fanatismos a

procurar brechas. Tudo isso existe. Tudo isso pesa. Mas há

um inimigo que não precisa de bandeira, nem de hino, nem

de mísseis. Precisa apenas de tempo e de resignação. Chama-

se corrupção sistémica. 

• 

• 

• 
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A corrupção não é só um crime. É uma pedagogia social

invertida. Ensina que a regra serve para os pequenos e a

excepção para os bem ligados. Ensina que a honestidade é

um luxo, não um caminho. Ensina que o mérito é uma

conversa bonita e a influência uma realidade concreta. E

quando esse ensino se repete durante anos, o dano deixa de

ser jurídico: passa a ser civilizacional. 

Portugal como aviso do futuro possível

O caso português é um espelho inclemente. Não porque seja

único, mas porque é demasiado familiar. A sensação pública

de abuso recorrente, de processos intermináveis, de versões

oficiais que envelhecem antes de serem julgadas, e de

decisões que chegam quando já não doem a ninguém, faz

nascer um sentimento de orfandade democrática. 

Quando o cidadão percebe que a justiça demora tanto que

o mundo real já passou para outro capítulo, a lei perde o seu

efeito pedagógico. E sem esse efeito, a democracia fica sem a

cola invisível que mantém a confiança em pé. 

A captura suave e o teatro da normalidade

A corrupção moderna raramente é caricatura. Não é sempre

o saco de dinheiro no escuro. É a nomeação que “não tem

alternativa”. É o concurso com molde pré-fabricado. É a

consultoria que abre portas discretas. É a promessa de futuro

em troca de silêncio presente. 
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E assim se constrói a captura suave: aquela forma de

poder em que as instituições continuam a existir, mas

servem interesses que não são os do público. O Estado

mantém-se de pé, mas a sua alma muda de patrão. 

Quando a impunidade vira política

económica

Há um momento em que a corrupção deixa de ser desvio e

passa a ser sistema operativo. Nesse ponto, a impunidade

funciona como incentivo económico: arrisca-se porque

compensa. Adia-se porque o tempo trabalha para quem pode

comprá-lo. Litiga-se porque a demora é uma forma de

vitória. 

A consequência é dupla: por um lado, o Estado perde

recursos e legitimidade; por outro, a economia fica viciada,

com empresas sérias a competir contra redes de acesso

privilegiado.A produtividade cai não por falta de talento, mas

por excesso de portas fechadas. 

A corrupção como aliada perfeita das

ameaças externas

Se quisermos ligar este tema ao mapa maior das ameaças

globais, a conclusão é incómoda mas lógica: um Ocidente

corroído por dentro fica mais vulnerável por fora. O

autoritarismo externo ganha terreno quando percebe que a
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democracia está cansada, descrente e ocupada a remendar a

própria credibilidade. 

A corrupção é, portanto, uma ponte para a barbárie, mas

não uma ponte ruidosa. É uma ponte silenciosa, construída

com pequenas normalizações, com tolerâncias sucessivas,

com o hábito de encolher os ombros. 

Epílogo: a democracia não morre num dia

A democracia raramente cai como uma árvore cortada a

machado. Cai como uma casa antiga abandonada à

humidade. Primeiro surgem manchas pequenas. Depois o

bolor espalha-se. Por fim, a estrutura cede com um ruído

inevitável. 

Portugal mostra-nos um risco europeu: o de aceitarmos a

corrupção como meteorologia. E quando isso acontece, o

cidadão deixa de ser sujeito político e passa a ser vítima

estatística. 

A única resposta civilizacional é simples e difícil: justiça

rápida, transparência real, reguladores com dentes, e uma

cultura pública onde a honra deixe de ser palavra antiga e

volte a ser ferramenta moderna de sobrevivência colectiva. 

Porque se o Ocidente tem de resistir a ameaças externas,

precisa primeiro de vencer esta guerra invisível: a guerra

pelo direito do cidadão a acreditar que a lei não é um

ornamento, mas uma promessa cumprida. 
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Francisco Gonçalves
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